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Resumo: Introdução: O tipo de dieta (polimérica, oligomérica e monométrica) e a via de administração são 
fundamentais na recuperação de crianças com hipoperfusão tecidual, doenças disabsortivas, 
malformações congênitas, erros inatos do metabolismo e outros. Objetivo: Avaliar o tipo e a via 
de administração de dietas em crianças graves. Método: Estudo retrospectivo envolvendo 
crianças menores de cinco anos internadas e em seguimento nutricional entre 2010 e 2011. As 
variáveis de interesse foram obtidas nos prontuários dos pacientes. Realizada análise estatística 
descritiva e inferencial sendo considerando significativo p<0,05. O estudo foi aprovado pelo CEP 
da Instituição. Resultado: Avaliados 121 pacientes, 65 (53,7%) masculinos, com média de idade 
de 9,00±18,47 meses. Os diagnósticos mais comuns foram cardiopatia congênita descompensada, 
doenças genéticas incluindo erros inatos do metabolismo, câncer, SIDA, sepse, lesão pulmonar e 
neuropatias. Eutrofia foi observada em 28,9% dos avaliados e 70,3% com distúrbios associados à 
magreza e/ou baixa estatura. A via de administração da dieta mostrou significância estatística 
com maior tempo de seguimento nutricional (p=0,000); ganho de peso (p=0,013); oferta protéica 
adequada mínima e máxima (p=0,000); oferta calórica adequada mínima e máxima (p=0,000). O 
tipo de dieta ofertada mostrou associação significativa com maior tempo de seguimento 
nutricional (p=0,000); ganho de peso (p=0,001); percentual de estresse metabólico (p=0,000); 
oferta do VCT indicado (p=0,009); maior oferta calórica (p=0,000) e protéica (0,054) máxima e 
oferta do requerimento nutricional mínimo (p=0,058). Conclusão: O tipo de dieta e a via de 
administração são fatores de grande importância na recuperação do estado nutricional de doentes 
graves hospitalizados.
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